
 

Ideias justas programa 16 de Junho Todas as sessões contribuem para um ou mais dos temas chave do evento: 

1. Definir soluções para um planeta sustentável 
2. Uma urbanização que melhora a qualidade de vida  
3. Modelos de negócios para sustentabilidade  
4. Transformação dos sistemas econômicos para as pessoas e o planeta  

17 de 
Junho 

Auditorium Lecture theatre 1 Lecture theatre 2 

9.30-11.00 Economia verde e países em 
desenvolvimento  

Bate-papo : Quebrar as 
barreiras políticas para 
reformar os subsídios 
destinados aos combustíveis 
fósseis  

Liderado por: Iniciativa 
relativa aos subsídios 
mundiais do International 
Institute for Sustainable 
Development (IISD) 

Os subsídios destinados aos 
combustíveis fósseis 
representam um uso ineficaz dos 
recursos públicos, incentivam um 
consumo supérfluo de energia e 
dissuadem os investimentos em 
economia de baixo 
carbono. Ambas as nações do G-
20 e da APEC comprometeram-se 
a realizar uma reforma. Mas as 
recentes tentativas de suprimir 
progressivamente os 
subsídios destinados aos 
combustíveis fósseis pelos 
governos da Indonésia, do Irã, 
da Nigéria e de outros países 
provocaram graves controvérsias 
políticas e certos receios de fazer 
novas reformas. Esta sessão 
pretende desmistificar esses 
receios ao realizar um debate 
aberto e construtivo entre todas 
as partes interessadas : 
funcionários de governos de 
países desenvolvidos e em 
desenvolvimento, associações 
industriais, sindicatos, ativistas 
políticos trabalhistas e sociais e 
organizações da sociedade civil. 

Reflexões sobre uma década 
de mineração, minerais e 
desenvolvimento sustentável  

Liderado por : o IIED,R.-U. ; 
International Council on 
Mining and Metals, R.-U 

Outras organizações 
envolvidas : A confirmar 

Dez anos atrás, o Programa 
Mineração, Minerais 
e Desenvolvimento 
Sustentável publicou um relatório 
de referência, Breaking New 
Ground, que definía uma agenda 
para o setor de mineração e 
minerais para que esse 
melhorasse o seu desempenho 
social,  ambiental e de 
desenvolvimento. Como o 
setor superou isso ? O IIED, que 
acolhia o programa de pesquisa 
Mineração, Minerais 
e Desenvolvimento Sustentável, 
tem feito uma avaliação dos 
progressos – examinando 
as principais realizações, as 
dificuldades e os desafios futuros. 

Nesta sessão serão divulgadas as 
conclusões dessa avaliação e dos 
debates posteriores. O que 
significa o desenvolvimento 
sustentável para a mineração de 
hoje ? O que significa a mineração 
numa economia verde ? Quais são 
as relações entre os minerais e o 
consumo e a produção de metais 
? E o que podem aprender os 
outros setores com o Programa 
Mineração, Minerais e 
Desenvolvimento Sustentável ? 
Estas são algumas das 
questões que serão debatidas. 

  



11.30-
13.00 

Alimentos, agricultura, terra  Para que isto aconteça : 
implementar os princípios 
para uma economia verde  

Liderado por: Green Economy 
Coalition  

Outras organizações 
envolvidas : principais grupos 
da sociedade civil do mundo 
todo, que contribuiram à 
consulta sobre os 
princípios ; além de 
outros pensadores 
importantes do Norte e do Sul. 

Quais são os princípios de uma 
economia verde justa e 
inclusiva ? A  variedade 
das partes interessadas nesta 
questão é tão ampla que 
respondê-la pode parecer 
assustador. Apenas uma 
rede muito grande e muito 
diversificada – como a 
Coalição para a Economia Verde – 
pode autenticamente envolver 
os vários parceiros da sociedade 
civil do mundo inteiro necessários 
para encontrar 
respostas comuns. Nesta sessão, 
a Coalição – que reúne ONGs, 
institutos de pesquisa, 
organizações das Nações Unidas, 
empresas, sindicatos e outros, 
com o objetivo de acelerar a 
transição para 
uma nova economia verde – 
apresentará o consenso sobre os 
princípios para uma economia 
verde, e explorará como eles 
podem ser implementados. 

Pagamentos por serviços 
ambientais : Lições aprendidas 
na Costa Rica  

Liderado por: National 
Forestry Fund 
(FONAFIFO),Costa Rica ; IIED, 
R.-U. 

Outras organizações 
envolvidas : (A confirmar) 

The Nature Conservancy, 
E.U.A ; Norwegian Institute 
for Nature Research (NINA), 
Noruega ;  

De Costa Rica : FUNDECOR; 
Tropical Agriculture and 
Higher Education Centre 
(CATIE); Association for the 
Integral Development of the 
Indigenous Territory Bribri of 
Talamanca (Aditibri); Comite 
Agricola Cantonal. 

Baseando-se nos 20 anos de 
experiência da Costa Rica em 
pagamentos por serviços 
ambientais, esta sessão 
estudiará quatro questões 
fundamentais : governação, 
financiamento, execução e 
monitoramento. Nesta sessão 
serão apresentados sistemas e 
estratégias para relacionar 
diferentes atores, e explorar os 
desafios para garantir co-
benefícios, todos com forte ênfase 
na partilha de lições entre Sul-
Sul. Os oradores 
avaliarão como os pagamentos 
por serviços ambientais tem sido 
usados como um 
instrumento para promover a 
economia verde na Costa Rica 
; trocarão as experiências sobre a 
corretagem a nível nacional e 
local; e discutirão sobre 
ferramentos e 
indicadores para medir, monitorar 
e avaliar os impactos ambientais 
e socioeconômicos. 

14.00-
15.30 

Foco: Prioridades brasileiras 
para a Cúpula Rio+20 

Mudar as mentalidades : 
Pequenos agricultores num 
mercado globalizado  

Liderado por: Hivos, Países 
Baixos; IIED, R.-U. 

Outras organizações 
envolvidas: membros do 
Global Learning Network  

Em nosso mundo moderno 
e globalizado, olhamos cada vez 
mais para os quinhentos milhões 
de pequenos agricultores, para 
que eles garantam a segurança 
alimentar e um crescimento 
econômico sustentável. Mas os 

Melhorar a qualidade de vida 
com a economia verde : uma 
nova cooperação para o 
desenvolvimento ?  

Liderado por: Poverty-
Environment Partnership; 

Outras organizações 
envolvidas : Parceiros em 
países em desenvolvimento (A 
confirmar) ; parceiros da 
cooperação para o 
desenvolvimento (Australia, 
Finlandia, Alemanha, UNDP, 
UNEP, Banco Mundial); IIED, 
IUCN, WBCSD, WRI (outros 
membros da PEP podem ser 



pequenos agricultores não são 
versões reduzidas de grandes 
fazendeiros, especialmente 
quando se trata de se envolverem 
com políticas públicas, 
organizações de produtores 
oficiais e mercados formais. Um 
programa de conhecimento de 
três anos coordenado pelo IIED, 
Hivos e uma rede global de 
aprendizagem reunindo pessoas 
provenientes do setor de 
negócios, da sociedade agrícola e 
civil, e do mundo universitário, 
detem provas irrefutáveis 
mostrando a necessária mudança 
do debate sobre a produção em 
pequena escala. Nesta sessão 
apresentaremos ideias-chave do 
programa, e convidá-los-
emos para debater conosco sobre 
a necessária mudança  de 
mentalidades. 

adicionados) 

Mudar para uma economia 
verde poderá realmente ajudar a 
reduzir a pobreza e alcançar um 
desenvolvimento 
sustentável ? Embora a transição 
pode beneficiar países de baixa 
renda e pessoas que vivem na 
pobreza, isto não tem garantia 
alguma. Remover as barreiras e 
permitir que grupos pobres e 
marginalizados realmente 
contribuiam e se beneficiem 
equitativamente  de uma 
economia verde exigirá escolhas 
estratégicas 
sobre instituições, políticas e 
investimentos. 

Esta sessão facilitará o diálogo 
sobre algumas das questões-
chave para explorar os 
fundamentais de uma 
economia inclusiva e eqüitativa 
verde, e uma agenda de 
ação sobre o papel da cooperação 
para o desenvolvimento para 
apoiar países de baixa renda para 
fazer a transição. 

16.00-
17.30 

PLENÁRIA : Objetivos de 
desenvolvimento sustentável : 
Olhando para o futuro 

    

18.00-
19.00 

  Eventos networking Eventos networking 

5.   

 


